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MANIFESTO UNITÁRIO DO REINTEGRACIONISMO NA GALIZA 
 
Perante a proposta de reforma das normas da RAG, as organizações e pessoas reunidas 
a 15 de Dezembro em Santiago de Compostela queremos manifestar o seguinte: 
 
O Reintegracionismo é um movimento social com presença ativa e tradição histórica na 
Galiza. Desde o início da recuperação literária da língua na Galiza existe uma visão e 
uma prática escrita galego-portuguesa da mesma (partilhada também pelo primeiro 
presidente da Real Academia Galega e por mais membros dessa instituição) que entende 
que esta recuperação não é possível fora do âmbito linguístico da Lusofonia. 
 
Desprezando esta realidade, algumas instituições, de maneira pouco transparente, 
pretenderam fazer uma mal chamada "normativa de concórdia" que não é tal, na qual o 
Reintegracionismo ficou excluído. 
 
Denunciamos o silenciamento de que continuamos a ser objeto. Independentemente de 
qualquer reforma que a RAG fizer da sua norma, o minimamente exigível, de acordo 
com os direitos democráticos e com a igualdade entre as pessoas, será que se reconheça 
a nossa existência, o qual não sucede hoje, porquanto nem sequer podemos escrever em 
galego-português em igualdade de condições. Enquanto a visão galego-portuguesa da 
língua não seja considerada como um interlocutor válido na planificação do idioma, 
qualquer reforma normativa deixará sem resolver o problema linguístico. 
 
Fazemos um apelo a todas as pessoas interessadas na plena normalização idiomática a 
somarem forças nas posturas que durante muitos anos levam dignificando a língua na 
Galiza. 
 
 
Santiago de Compostela, 15 de Dezembro de 2001. 
 
 
 
 
Agir, Assembleia Nacional Antimilitarista (ANÁ), Assembleia Reintegracionista NH, 
Associaçom Cultural Alto Minho, Associaçom Galega da Língua (AGAL), Fundaçom 
Artábria, Movimento Defesa da Língua (MDL), Associaçom Cultural Reintegracinista 
Aquém Douro, A Gente da Barreira, Nós-U.P., Primeira Linha, Sociedade Cultural 
Marcial Valadares, V Irmandade, Mulheres Nacionalistas Galegas, Arma-danças 
 
Adesons individuais: 
 
Crisanto Veiguela 



 

 

Mário J. Herrero Valeiro 
Celso Álvarez Cáccamo 
Isaac Alonso Estravis 
José Angelo Fernández Canosa 
Valentim R. Fagim 
Ramom Pinheiro (Chito) 
João Guisán Seixas 
J. Carlos Quiroga Díaz 
Xavier Paz Garça 
Óscar Díaz Fouces 
Francisco Manrique 
Suso Sanmartim 
Maurício Castro Lôpez 
Sílvia Capom Sánchez 
Carlos Morais 
Vítor Manuel Meirinho Guede 
Luísa Ocampo Pereira 
Paulo Rico Painceiras 
Florentino Pinheiro 
J. Firmino Martínez 
Miguel Conde Llinars 
Francisco Paradelo 
Irene Veiga Durão 
Luís Alonso Vidal Conde 
Luís Fontenla 
Joám Fontenla 
Salvador Mourelo Peres 
Mariola Mourelo Peres 
Eva Yusty Campo 
Vítor Manuel Lourenço Peres 
Miguel Cupeiro Frade 
Antia Cortiças Leira 
Sérgio Alexandre Nunes Garcia 
Clara Martins Domingues 
Francisco Manuel Gonçalves Sanches 
Teresa Carro 
Paulo Malvar Fernández 
Carlos Barros 
Francesco Martín Traficante Peláez 
Rosário Fernández Velho 
Uxia Pedreira 
Paulo Tobio Espinho 
André Seoane 
André Porto 
José Manuel Outeiro 
Teresa Gonçalves Guisán 
Raul Marinho Ligeiro 
Álvaro Franco Silva 
Mónica Gonçalves Devesa 
J. Manuel Alonso Nozeda 



 

 

Maria Fernández Guede 
Ricardo Santiago Cabanelas 
Teresa González Cespom 
Samuel Prieto Gonzalez 
Maria Laguna Besada 
Santiago Silva Munhiz 
António Benavides Campos 
Emílio Benavides Campos 
Mariam Marinho Costales 
Leonardo Benavides Campos 
Marina Prol Fraga 
Ana Miguel Vila 
Paulo Tobio Espinho 
Xiana González Pardo 
David Lôpez Escaso 
Vítor Manuel Acunha Melha 
Francisco Lopes Dias 
e seguem mais nomes ... 
 


